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Revisão bibliográfica sobre 
moda em língua portuguesa

Dorotéia Baduy Pires

H 
á mais de duas décadas, acompanhamos a institui‑
ção e a evolução do ensino do design de moda no 
Brasil. Podemos afirmar, portanto, que é inédita a 
aproximação entre moda e design tanto nas relações 
sociais quanto acadêmicas e de produção industrial.

Nas décadas de 1980 e 1990, os cursos na área eram denominados 
estilismo, criação ou apenas moda; em 2002, somavam vinte cursos 
em funcionamento no país. Hoje há em torno de 150, o que evi‑
dencia um extraordinário crescimento na oferta.
Inicialmente, os cursos criados eram de bacharelado; hoje a propor‑
ção é dividida de modo equilibrado com a modalidade tecnólogo, 
em torno de 50% cada, o que demonstra o crescente interesse por 
cursos mais focados e de menor duração.
Durante o IV Fórum das Escolas de Moda e o 5º Colóquio de 
Moda, realizados em setembro de 2009 na Faculdade Boa Viagem, 
em Recife (PE), compilamos 131 instituições que ofertam cursos 
superiores de formação do profissional para atuar na área da moda 
nas modalidades: bacharelado, tecnólogo e sequenciais. Não consi‑
deramos especialização e MBA. Nessas 131 instituições, atualmen‑
te, o Brasil oferta 150 cursos superiores com ênfase em moda, de 
modo que 96 são denominados design de moda e 21 simplesmente 
têm o nome de moda. Os outros 33 são focados em: produção, 
têxtil, gestão, negócios, modelagem, marketing, desenho, estilismo 
e, ainda, um único curso de figurino.
Em 2007, havia 40 cursos denominados design de moda; no início 
de 2010, o número duplicou. Isso significa que nos últimos anos 
muitos cursos passaram por reformulações e tiveram nova deno‑
minação para atender às orientações do Ministério da Educação 
(MEC), o qual tem restringido a variedade de denominações dos 
cursos superiores.
Se considerarmos que os cursos denominados moda e estilismo 
possivelmente tratam do desenvolvimento do produto e por de‑
terminação do MEC, de modo gradativo, passarão a denominar‑se 
design de moda, este número aumenta para 120, mais de 80% dos 
cursos ofertados na área da moda. Tal resultado levou‑nos a focar a 
área de design de moda no presente artigo.
Apesar da grande quantidade de cursos que formam profissionais 
designers de moda, e embora haja um número significativo de pu‑
blicações cujo foco é a moda, são poucas as publicações que tratam 
do design como aspecto constitutivo do assunto.
Embora a pesquisa seja vital na prática do design — o que implica 
material disponível que dissemine resultados de pesquisas científi‑
cas ou não —, é ainda muito incipiente o número de publicações em 
design de moda no Brasil. Em 2004, tive a oportunidade de publi‑
car, na revista Fashion Theory, um “Banco de referências de moda 
na língua portuguesa”. A elaboração desta bibliografia de moda 
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e áreas afins teve início nos primeiros anos da década de 1980, 
quando retornava de um curso de design de moda na Itália, numa 
época em que eram raríssimas as publicações na língua portuguesa 
que tratassem de assuntos pertinentes à moda. Esse banco é uma 
retrospectiva das obras publicadas nos últimos noventa anos, em 
língua portuguesa, entre as quais há algumas edições publicadas em 
Portugal e traduções de obras de autores estrangeiros. No entanto, 
grande parte das 760 publicações elencadas é composta de auto‑
res nacionais. No material compilado em ordem alfabética, foram 
consideradas publicações em formato de livros, artigos periódicos, 
anais, catálogos, vídeos, teses e dissertações. Também foram con‑
sideradas algumas obras que tratam do tema apesar de não estar 
indicado no título (1). 
Na última década, houve representativo crescimento na produção 
científica e acadêmica relativamente ao assunto. Ao colocar esse 
material (2) disponível aos pesquisadores e estudiosos da moda, 
contribuo para o avanço da pesquisa de design de moda no Brasil 
como fonte de informação para formar o acervo das bibliotecas de 
moda do país e com a estruturação da rede, fundamental para a 
formação do sistema.
Apresentamos um total de 206 títulos de uma bi‑
bliografia específica, organizadas em: obras raras 
e antigas, coleções, periódicos, obras de referência 
(glossários, dicionários e enciclopédias) e, ainda, 
a relação de congressos que publicam anais que 
podem interessar à formação do acervo.
Os títulos apresentados foram selecionados obser‑
vando o título da obra; portanto, não foram neces‑
sariamente submetidos à avaliação de conteúdo, de 
maneira que estão registrados com o objetivo de 
disseminar a informação. Foram desconsiderados 
títulos de obras de auto ajuda, anais, vídeos e catá‑
logos. Quanto a teses, dissertações e revistas, estão recomendadas as 
instituições e congressos que promovem pesquisas e trabalhos na área, 
para assim facilitar a busca pelos anais e assinaturas.
O quarto artigo das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 
Graduação em Design (3) aponta as competências e habilidades des‑
se profissional. Logo adiante, o quinto artigo detalha os conteúdos 
e atividades que um curso superior de design deve apresentar para 
atender aos três eixos interligados de formação: 
conteúdos básicos: história e teorias do design em seus contextos 
sociológicos, antropológicos, psicológicos e artísticos, abrangendo 
métodos e técnicas de projetos, meios de representação, comunicação 
e informação, estudos das relações usuário/objeto/meio ambiente, 
estudo de materiais, processos, gestão e outras relações com a produ‑
ção e o mercado, conteúdos específicos e conteúdos teórico‑práticos; 
conteúdos específicos: moda e vestuário; 
conteúdos teórico‑práticos: estágios e outras atividades com‑
plementares.
Neste artigo, há sugestões de títulos para compor a bibliografia dos 
conteúdos básicos e específicos que virão a compor a bibliografia, 
básica e complementar. São consideradas as obras publicadas desde 
1995, com exceção de algumas consideradas clássicas e indispensá‑

veis em um acervo. No entanto, são indicados alguns títulos raros 
e antigos que podem ser adquiridos em lojas especializadas. A de‑
pender da organização curricular, o que é complementar pode se 
tornar básico e vice‑versa.
Para os cursos superiores de tecnologia no processo de avaliação — 
autorização e reconhecimento — o MEC recomenda que no acervo 
da biblioteca conste um mínimo de três títulos por disciplina da 
bibliografia básica no processo de autorização e a mesma quantida‑
de no reconhecimento. Em relação aos bacharelados, a proporção 
sobe para três na autorização e cinco para o reconhecimento. As 
quantidades podem variar de seis a quinze alunos por volume, in‑
fluenciando o resultado da avaliação.
No livro organizado pela Memória Visual, 46 livros de moda que 
você não pode deixar de ler, é possível conhecer o conteúdo de algu‑
mas obras, por meio da interpretação dos autores convidados (4).
Além de livros, a biblioteca deve ainda ser acrescida de periódicos 
e anais. No Brasil, há três periódicos científicos especializados em 
moda: Revista dObra[s]; Iara: revista de moda, cultura e arte [digital]; e, 
ModaPalavra [impressa e digital]. As revistas ABC Design, Arc Design 
e Estudos em Design com frequência trazem artigos sobre design de 

moda. E, ainda, Fashion Theory: a revista da moda, 
corpo e cultura, que apesar de não ser mais publica‑
da no Brasil é possível ainda encontrá‑la à venda.
Durante a pesquisa, constatamos que alguns cur‑
sos de stricto sensu têm publicado dissertações e te‑
ses com foco no campo da moda e design de moda 
em ordem decrescente, considerando o volume de 
publicações, são elas: 
Doutorado: Universidade de São Paulo, Pon‑
tifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, 
Universidade Federal de Santa Catarina, Univer‑
sidade de Brasília, Universidade Federal do Rio de 

Janeiro, Universidade Estadual de Campinas.
Mestrado: Universidade de São Paulo, Centro Universitário Senac 
(5), Universidade Federal de Santa Catarina, Pontifícia Universida‑
de Católica de São Paulo, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.
Em geral, tais publicações podem ser obtidas na versão digital nos 
sites das instituições ou ainda na versão impressa por meio do servi‑
ço de Comut (6). Atualmente existem mais de dez instituições que 
ofertam programas de mestrado ou doutorado em design, o que 
deve incrementar o número de pesquisadores e, consequentemente, 
publicações em design de moda.
Além do Colóquio de Moda, evento acadêmico que trata especifica‑
mente da moda como campo do saber, outros congressos publicam 
anais que trazem trabalhos de interesse do design de moda, entre 
eles: Congresso Brasileiro de Pesquisa e Desenvolvimento em De‑
sign, Congresso Internacional de Pesquisa em Design, Congresso 
Brasileiro de Iniciação em Ergonomia, Congresso Internacional 
de Estéticas Tecnológicas, Congresso Internacional da Associação 
Brasileira de Semiótica, Congresso Nacional de Técnicos Têxteis, 
Congresso Latino‑Americano de Química Têxtil e Congresso Na‑
cional de Ciências da Comunicação.
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Na sequência, estão elencados títulos que tratam da moda como 
tema e citam o design no título. No entanto, é importante destacar 
que esse conjunto de obras não descarta a necessidade de compor 
a biblioteca de design de moda com títulos que tratam da área do 
design em geral.
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É preciso que a área avance muito ainda para compor acervos de 
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um método de trabalho integrado nos estágios iniciais do processo, 
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tégia comercial da empresa, que participa ativamente no fomento à 
inovação e no desenvolvimento de serviços e produtos (4). “É neces‑
sário haver muito apoio, estímulo e ações que concorram para superar 
a subcultura de design de moda” (7).
Iniciamos com a recomendação de títulos antigos que, elencados em 
ordem crescente, abrangem o período de 1880 a 1989. Na sequência, 
estão obras de referência (enciclopédias, dicionários e glossários).
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